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Resumo 
Objetivou-se com a presente pesquisa realizar uma revisão bibliográfica sobre a interferência da ponte 
verde na dinâmica populacional de insetos fitófagos na cultura do milho. Na cultura do milho, as plantas 
voluntárias podem provocar perdas por competição com as culturas agrícolas, também podem ser 
hospedeiras de pragas e doenças, tornando assim ponte verde para os insetos fitófagos que possam 
ser infestantes na cultura em sucessão, desde a semeadura, desenvolvimento vegetativo, floração até 
a colheita. A cultura do milho está sujeita ao ataque de diversas pragas, entretanto o monitoramento e 
adoção de práticas de manejo integrado de plantas daninhas contribuem para redução dos insetos 
fitófagos garantindo altas produtividade e qualidade do grão do milho.  
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Introdução 
 

Na natureza os ecossistemas são completamente divergentes um dos outros, sendo que os 
ecossistemas naturais apresentam maior complexidade quando comparados aos ecossistemas 
agrícolas, devido a ampla gama de vegetações e animais. Enquanto os ecossistemas agrícolas 
apresentam menor complexidade devido à menor diversidade vegetal e produção primária, sustenta 
uma diversa fauna de insetos fitófagos (BADANO; CAVIERES, 2006). Diferentemente dos 
ecossistemas naturais, sistemas agrícolas apresentam grandes desequilíbrios entre as populações de 
plantas e de insetos fitófagos, o que é acentuado pelas ausências de controle em alguns casos 
(FERNANDES et al., 2001). 

Os monocultivos, que hoje predomina nos sistemas agrícolas, propiciam baixa diversidade de 
espécie de plantas e seu crescimento, normalmente homogêneo, favorece a localização pelos insetos, 
facilitando sua reprodução (FILHO et al., 2011). De acordo com Adegas et al (2014) na operação de 
colheita, tanto da soja quanto do milho, é normal a ocorrência de perdas de grãos, estes grãos 
remanescentes nas áreas de produção poderão germinar e, neste caso, mesmo sendo oriundos de 
espécies cultivadas, se comportarão como espécies daninhas, sendo denominados de plantas guaxas 
ou voluntárias, que passam a ser infestante da cultura em sucessão.  

As plantas voluntárias podem ser definidas como plantas daninhas e, como tal, podem provocar 
perdas por competição com as culturas agrícolas, também podem ser hospedeiras de pragas e 
doenças, tornando assim ponte verde para os insetos fitófagos (ADEGAS et al., 2014).  

De acordo com Cruz (2015) na cultura do milho, a exploração intensiva e sistema de monocultura 
aumenta os problemas entomológicos. Que afetam a sua produtividade, desenvolvimento e 
crescimento (TOLEDO, 2019). Tendo em vista o manejo fitossanitário de culturas agrícolas a 
possibilidade de máxima produção do milho, objetivou-se com o presente trabalho realizar uma breve 
revisão bibliográfica sobre a interferência de ponte verde na dinâmica populacional de insetos fitófagos 
na cultura do milho. 
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Metodologia 
  

 A metodologia adotada para elaboração deste trabalho baseou-se em um levantamento 
bibliográfico de trabalhos científicos disponíveis em plataformas de pesquisas, principalmente SciELO, 
Scopus, Google Acadêmico, bancos de dissertações, teses e livros de programas de pós-graduação 
na área de entomologia agrícola, biologia evolutiva e sistemática. Para a confecção do trabalho foi 
priorizado materiais dos últimos dez anos, adicionando também referências clássicas e indispensáveis 
sobre o assunto abordado. 
 
Resultados 
 

Os Estados Unidos da América lideram a produção do milho, seguida da China e Brasil, estes 
ocupam o segundo e o terceiro lugar na produção mundial de milho, com uma produção de 296,6; 171,8 
e 55,9 milhões de toneladas respectivamente, o aumento da produção nos últimos 20 anos foi 
impactado em grande parte pela substituição de variedades tradicionais por variedades melhoradas 
(FAOSTAT, 2021).  

Dentre os diversos sistemas de cultivo de grãos existentes no Brasil, a sucessão de soja e milho 
safrinha é o que ocupa a maior área de produção, contudo na operação de colheita, tanto da soja 
quanto do milho, é normal a ocorrência de perdas de grãos, estes grãos remanescentes nas áreas de 
produção germinam, mesmo sendo oriundos de espécies cultivadas, se comportam como espécies 
daninhas, sendo denominados de plantas voluntárias, que passam a ser infestante da cultura em 
sucessão (ADEGAS et al., 2014). Um terço das perdas na produção de alimentos durante o processo 
de crescimento, colheita e estocagem estão associadas aos efeitos de pragas (SARMENTO et al., 
2020).  

Por outro lado, o milho tiguera ou plantas voluntárias (Figura 1), também hospedam insetos-vetores 
como o pulgão, a cigarrinha e outros agentes patogênicos que transmitem doenças ao longo do tempo, 
essa concentração e aumento de ambos, favorece a infecção contínua de novas lavouras (SABATO et 
al., 2018). A infecção com esses patógenos ocorre nos estádios iniciais de desenvolvimento da planta 
de milho e os sintomas e danos expressam-se caracteristicamente na fase de produção (OLIVEIRA & 
SABATO, 2017). 

 
Figura 1. Ocorrência de plantas daninhas no agroecossistema agrícola. 

              
Fonte: Autores (2023). 

 
Entretanto, desde a semeadura, desenvolvimento vegetativo, floração até a colheita, a cultura do 

milho está sujeita ao ataque de diversas pragas (Figura 2), tais como: Lagarta-elasmo (Elasmopalpus 
lignosellus), lagarta rosca (Agrotis ípsilon), lagarta militar (Mythimna unipuncta), broca da cana-de-
açúcar (Diatraea saccharalis), lagarta-militar ou curuquerê-dos-capinzais (Mocis latipes), lagarta-da-
espiga (Helicoverpa zea), lagarta-do cartucho do milho (Spodoptera fungiperda)  (CRUZ, 2010;  CRUZ, 
2022). Também ocorrem insetos fitófagos como é o caso de besouro de pulga de milho (Chaetocnema 
pulicaria), pulgão de milho (Rhopalosiphum maidis) (WAQUIL, 2003), larvas das raízes do milho 



 

 
XXVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIII Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2023 

DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic0103.23 

 
P
A
G
E 
3 

(Diabrotica virgifera, D. barberi, D. undecimpunctata) e cigarrinha Dalbulus maidis (SABATO et al., 
2018).  

 
Figura 2. Ocorrência de lagarta- do cartucho (Spodoptera frugiperda) no cultivo do milho. 

          
Fonte: Autores (2023). 

 
Para o controle de pragas da cultura do milho, existem diferentes estratégias de manejos dos insetos 

fitófagos para a cultura do milho, com o destaque para o controlo de insetos fitófagos como o 
fornecimento de áreas de refúgio visando a melhor ação dos insetos benéficos, como a implantação de 
faixas de outras espécies de plantas nas proximidades do cultivo principal (CRUZ, 2022). O 
monitoramento da lavoura na época provável da ocorrência de cada uma delas para que a tomada de 
decisão sobre a necessidade de controle seja em tempo hábil e a mais correta possível (CRUZ, 2010).  

Métodos químicos ou biológicos, através do uso de outros insetos, como predadores e parasitóides 
e/ou uso de agentes microbianos causadores de doenças. Atualmente plantas geneticamente 
modificadas (milho Bt) podem ser utilizados no manejo destas pragas (MAREGA; MARQUES, 2021). 
Particularmente no caso das espécies de lepidóptera, existe disponibilidade comercial de vespas do 
gênero Trichogramma cuja ação é sobre os ovos da espécie fitófaga (CRUZ, 2022). 

Para lidar com as plantas espontâneas nas lavouras, os agricultores geralmente empregam várias 
estratégias de manejo, como o uso de herbicidas, o controle químico é uma das formas mais comuns 
de combater as plantas daninhas. O uso de herbicidas específicos e aplicados corretamente pode 
reduzir a presença das plantas indesejadas (CHAVES; CALEGARI, 2001). Portanto, algumas plantas 
espontâneas podem ser controladas por meio de práticas mecânicas, como capina manual ou 
mecânica, roçagem ou uso de máquinas para remoção, rotação de culturas, cobertura do solo, controle 
físico e privilegiando o manejo integrado de plantas daninhas (QUEIROZ, 2008). 
 
Discussão 

 
Estudos realizados por Sabato et al., (2018) demostram que a cigarrinha (Dalbulus maidis) pode 

utilizar plântulas de sorgo, de braquiária ruziziensis e do milheto para abrigo e alimentação, 
sobrevivendo no sorgo e na braquiária por até três semanas e no milheto por até cinco semanas. Outro 
estudo realizado por Fey et al., (2020) referem que um manejo eficiente das plantas espontâneas 
depende da implantação das culturas sem a presença de plantas espontâneas na área, utilização da 
cobertura do solo com palha, o controle cultural, entre outras técnicas. De acordo com Costa et al. 
(2018) a automatização do controle das plantas daninhas apresenta dois aspectos-chave, a detecção 
de culturas/plantas espontâneas e os sistemas de controle das plantas daninhas. Portanto, segundo 
Oliveira e Brighenti (2018) sustentam que escolha do método de controle deverá considerar o tipo de 
exploração agrícola, as espécies daninhas presentes na área, o relevo, a disponibilidade de mão de 
obra e equipamentos locais, além de aspectos ambientais e econômicos. 
 
 
 
 



 

 
XXVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIII Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2023 

DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic0103.23 

 
P
A
G
E 
3 

Conclusão 
 

Plantas espontâneas são problemas em lavouras da cultura do milho desde o processo de plantio 
a colheita, afetando a qualidade de grãos, em grandes incidências as tigueras podem provocar perdas 
por competição com as culturas agrícolas, tornando-se ponte verde, que servirem de abrigo para 
insetos fitófagos, hospedeiras de pragas e doenças. 

É importante buscar um equilíbrio entre o controle das plantas espontâneas e a preservação do 
meio ambiente e da biodiversidade local mediante do manejo integrado de plantas daninhas. 
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